
  
    
      
    
  



[image: colecao]


   


  
   [image: logo_ufscar_colorido]
  


  
         
      
        	
          REITORA

        

        	
          Ana Beatriz de Oliveira

        
      


      
        	
          VICE-REITORA

        

        	
          Maria de Jesus Dutra dos Reis

        
      


      
        	
          DIRETOR DA EDUFSCAR

        

        	
          Wilson Alves-Bezerra

        
      

    
  


  EdUFSCar – Editora da Universidade Federal de São Carlos


  
    
      
        	
          CONSELHO EDITORIAL

        

        	
          Claudia Maria Simões Martinez
Evandro Marsola de Moraes
Fabio Grigoletto
Gláucia Maria Dalfré
Luciana de Souza Gracioso
Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva
Rejane Cristina Rocha
Sandra Regina Ceccato Antonini
Wilson Alves-Bezerra (Presidente)

        
      

    
  


  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
Editora da Universidade Federal de São Carlos
Via Washington Luís, km 235
13565-905 - São Carlos, SP, Brasil
Telefax (16) 3351-8137
www.edufscar.com.br
edufscar@ufscar.br
Twitter: @EdUFSCar
Facebook: /editora.edufscar
Instagram: @edufscar



[image: colecao_2]


   


  
    © 2011, Ana Lucia Cortegoso e Daniela Secolim Coser


    Coordenação Editorial


    Vitor Massola Gonzales Lopes


    Preparação e revisão de texto


    Marcelo Dias Saes Peres


    Aline Cristina Dias Galvão Neves

	
	Daniela Silva Guanais Costa


    Editoração eletrônica


    Vitor Massola Gonzales Lopes


	Ricardo Erlo


    Editoração eletrônica (eBook)


    Marcela Rauter de Oliveira


    Ficha catalográfica elaborada pelo DePT da Biblioteca Comunitária da UFSCar


    
      Cortegoso, Ana Lucia.


      C827e           Elaboração de programas de ensino: material autoinstrutivo / Ana Lucia Cortegoso, Daniela Secolim Coser. -- Documento eletrônico. -- São Carlos: EdUFSCar, 2023.


      ePub: 7,1 MB.


      ISBN: 978-85-7600-610-7


      1. Programa de ensino. 2. Programação de ensino. 3. Análise do comportamento. I. Título.


      CDD – 375 (20a)
CDU – 371.214

    


    Bibliotecário responsável: Ronildo Santos Prado – CRB/8 7325


    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônicos ou mecânicos, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema de banco de dados sem permissão escrita do titular do direito autoral.

  


  
    Sumário


    Introdução


    Unidade 1


    Elaboração de Programas de Ensino: Material instrucional produzido para capacitação de alunos do curso de graduação em Psicologia da UFSCar para elaborar Programas de Ensino


    Unidade 2


    O conceito de comportamento


    Unidade 3


    Ponto de partida para elaborar programas de ensino: descrição da situação-problema


    Unidade 4


    Formulação de objetivos terminais de programa de ensino


    Unidade 5


    Análise de objetivos terminais: identificação dos objetivos intermediários no programa de ensino


    Unidade 6


    Descrição das partes funcionais dos objetivos intermediários de um programa de ensino


    Unidade 7


    Especificação do repertório de entrada dos aprendizes de um programa de ensino


    Unidade 8


    Definindo sequência para ensinar objetivos


    Unidade 9


    Planejamento das condições de ensino


    Unidade 10


    Planejamento da avaliação no programa de ensino


    algumas palavras finais

  


  
    Introdução


    Este material existe…


    … porque tive a felicidade de contar, em minha formação, com a participação do professor Sílvio Paulo Botomé, que me proporcionou oportunidades ímpares de aprendizagem, entre as quais as relacionadas à elaboração de programas de ensino a partir do conhecimento produzido sobre comportamento humano no âmbito da Análise do Comportamento. Foi por meio dessas oportunidades que adquiri o que considero as mais importantes ferramentas conceituais e práticas para atuar com Psicologia, e que aprendi o valor dessa forma de compreender e de lidar com educação. A ele, meus agradecimentos pelo que pude aprender; minhas desculpas pelo que [ainda] não consegui; meus votos de que este material seja estímulo para que uma publicação de sua autoria sobre “programação de ensino” e sobre como elaborar programas de ensino não tarde e torne acessível sua grande experiência nessa temática a quem dela necessite.


    … porque tive a chance de, como pesquisadora no Departamento de Psicologia da UFSCar, como professora no curso de graduação em Psicologia e no curso de pós-graduação em Educação Especial, aprender continuamente, por mais de 10 anos, sobre o processo de elaboração de programas de ensino e, principalmente, sobre como lidar com a formação de outras pessoas para elaborar programas de ensino.


    … porque tive a grande sorte de encontrar, entre esses alunos, alguns que também se entusiasmaram com as possibilidades que se abrem a partir do exame criterioso e da prática cuidadosa em relação ao processo de elaboração de programas de ensino, a ponto de transformarem esse processo em objeto de investigação, em ferramenta de atuação profissional e em recurso para ensinar. Em particular, por isso ter acontecido com a Danila, minha colega nesta publicação, que soube transformar seu entusiasmo em motivação para o trabalho a quatro mãos, iniciado como monitora e estagiária na disciplina que deu origem a este material, alcançando agora o nível de doutorado, ainda empenhada em estudar programação de ensino e em tornar acessível o acúmulo construído nesses anos de trabalho. Um tempo em que as disposições de observar os efeitos produzidos pelas condições de ensino oferecidas, sobre os aprendizes, e de responder a essa observação com permanente busca de aprimoramento, trouxeram as melhores recompensas que, considero, pode ter um professor.


    Ana Lucia Cortegoso


    “Seguindo o mestre”…


    … porque na graduação contei com inúmeros professores que me estimularam a buscar e produzir conhecimento em Psicologia. Em especial, tive o privilégio de contar com a presença da professora Ana Lucia, que sempre utilizou, de forma fiel, os princípios da Análise do Comportamento, tanto nas disciplinas que ministrou como nas orientações de estágio, monografias, projetos de extensão e pós-graduação que orientou. Fazer parte de oportunidades de aprendizagem baseadas na programação de ensino, em comparação com outras estratégias adotadas de planejamento, foi essencial para perceber em mim, como sujeito da intervenção, e nos frequentes comentários positivos dos colegas de sala, os resultados que podem ser alcançados com a forma de planejar e ensinar apresentada neste material.


    Tudo o que está nas próximas páginas se deve essencialmente ao trabalho e conhecimento da professora Ana Lucia. Ao propor a publicação do material, que já tinha sido construído e definido por ela para a disciplina de Programação de Ensino e Treinamento da UFSCar, contei com mais uma oportunidade de aprender e aprimorar meus conhecimentos em programação de ensino. A Ana, todo meu agradecimento pelo tempo que dedicou (e ainda dedica!) a me ensinar, e reensinar quando necessário, os princípios e técnicas da programação de ensino e outros tantos comportamentos.


    Danila Secolim Coser

  


  
    Unidade 1


    Elaboração de Programas de Ensino: Material instrucional produzido para capacitação de alunos do curso de graduação em Psicologia da UFSCar para elaborar Programas de Ensino


    Ana Lucia Cortegoso1


    Danila Secolim Coser2


    1. Programação de ensino e análise experimental do comportamento: conceitos e história


    A Análise Experimental do Comportamento tem relação com, mas não é o mesmo que, Behaviorismo ou Psicologia Experimental; a expressão refere-se ao “modo de trabalhar em ciência que se originou na década de 1940 a partir de uma postura em filosofia da ciência denominada Behaviorismo Radical” (MATOS, 1993, p. 143). De acordo com esta autora, o Behaviorismo Radical se distingue das outras formas de Behaviorismo principalmente por considerar o comportamento: a) não apenas como uma reação ao meio, mas como a própria interação com o meio, que pode fortalecer, enfraquecer ou manter comportamentos específicos; b) por não negar a existência de estados internos, já que a impossibilidade de observação e estudo desses estados não descarta sua existência (MATOS, 1993).


    De modo geral, o objeto de estudo da Análise Experimental do Comportamento é o comportamento, mais precisamente o comportamento operante, considerado aquele que atua sobre o ambiente e é afetado pelas consequências dessa atuação. O principal instrumento do analista do comportamento é a análise funcional da interação organismo-ambiente, ou seja, a identificação da função de um determinado tipo de resposta, partindo de uma unidade mínima de três termos, que inclui essa resposta, seus antecedentes e seus consequentes (MATOS, 1999).


    O cientista que propôs e aprimorou a filosofia de uma ciência do comportamento (Behaviorismo Radical), e estabeleceu as bases dessa ciência denominada Análise Experimental do Comportamento, foi Burrus Frederic Skinner. De acordo com Luna (2007), por meio da Análise do Comportamento, Skinner analisou todos os grandes problemas relacionados ao homem, incluindo a educação. Embora esta não tenha sido uma das áreas enfocadas sistematicamente pelo autor como tema de análise, ele foi responsável por estender as bases da sua filosofia aos problemas educacionais e interpretar tais problemas a partir dos princípios estabelecidos pela pesquisa em análise do comportamento.


    Em sua produção de mais de vinte e cinco artigos ou capítulos sobre o tema educação, Skinner apresenta a possibilidade de aplicação dos princípios básicos da Análise do Comportamento na área acadêmica. Em relação a esse tema, é enfático na proposição de uma melhoria do ensino por meio de uma tecnologia da qual seria possível derivar programas, esquemas e métodos de instrução (MAUAD, GUEDES & AZZI, 2011).


    A partir do conhecimento sobre o comportamento humano, Skinner desenvolveu, como tecnologia de ensino, a instrução programada, que consiste em dividir o material a ser ensinado em pequenos segmentos logicamente encadeados e denominados módulos. Cada fato ou conceito é apresentado em módulos sequenciais. Cada módulo termina com uma questão que o aluno deve responder preenchendo espaços em branco. O estudante deve ler o fato ou conceito e é imediatamente questionado. Se a resposta está correta, o aluno pode passar para o próximo módulo. Se a resposta é errada, a resposta certa pode ser fornecida pelo programa, ou o aluno é convidado a rever módulos anteriores ou, ainda, a realizar outros módulos, cujo objetivo é corrigir o processo de ensino (VALENTE, 1993). Juntamente com Holland, Skinner escreveu o livro The Analysis of Behavior: a Program for Self-Instruction (HOLLAND & SKINNER, 1969), pioneiro de instrução programada para ensino da Análise do Comportamento.


    A instrução programada pode ser aplicada sem a intervenção direta do professor, por meio de livros, apostilas ou máquinas de ensinar; estas últimas foram criadas e utilizadas por Skinner desde o começo da década de 1950, e podem ser consideradas precursoras dos métodos de ensino virtual ou por computador. As máquinas de ensinar e textos programados se tornaram a grande novidade nos EUA na década de 1960. Em entrevista à Revista Veja [em 1974], Skinner (2011) explicou o princípio básico do ensino programado, mais precisamente da máquina de ensinar ao dizer:


    Minha “máquina de ensinar” consiste, muito simplesmente, em programar o material didático de maneira que o estudante seja recompensado pelos seus esforços não no fim do curso ou de seus estudos – o que é causa de baixa produtividade –, mas em cada uma das etapas de sua aprendizagem. Isto é, ao aprender uma lição, o aluno não é recompensado pelos seus esforços um mês depois, quando recebe a nota x, mas enquanto está trabalhando na lição. Se um aluno pode ver a resposta de um problema matemático apenas quando terminou de resolvê-lo, ele é estimulado por vários fatores: o triunfo de ter resolvido o problema corretamente ou o descobrimento da resposta correta. Se ele fica esperando a nota do professor, que pode ter um valor punitivo, ele não tem verdadeiras razões positivas para se interessar por problemas matemáticos. É fundamental entender que o organismo humano, em relação com o seu comportamento, é reforçado pela sua capacidade de efetividade (SKINNER, 2011, p. 4).


    Uma vasta publicação relativa à programação de ensino, denominação do processo de elaboração de programas de ensino a partir do conhecimento sobre comportamento humano e da tecnologia de ensino derivada desse conhecimento, foi trazida para o Brasil com a vinda do professor Fred S. Keller, no início dos anos 1960, para ministrar aulas no curso de Psicologia da USP (MATOS, [1998] 2011a). Nesse período, tomando como ponto de partida as experiências iniciais de utilização da instrução programada (ou ensino programado) na Universidade de São Paulo, Carolina M. Bori e Rodolfo Azzi, com mais dois professores americanos (um deles era o professor Keller), iniciaram a proposição de uma maneira de ensinar Psicologia na nova Universidade de Brasília. De acordo com o relato de Kubo & Botomé (2011), o trabalho do grupo tinha como princípios básicos que


    o ensino deveria ser definido pela atuação do aluno (e não pela do professor); a aprendizagem deveria ser feita em etapas pequenas, de acordo com as características do aluno e de suas possibilidades de aprendizagem; o aluno deveria poder prosseguir (demorando ou tendo mais ou diferentes condições) no curso conforme ocorresse sua aprendizagem; a cada aprendizagem, em lugar de notas, o aluno deveria ter consequências informativas, tanto técnicas como sociais, conforme seu desempenho; e, finalmente, os processos de aprendizagem dos alunos e os procedimentos do professor deveriam ser objeto de estudo constante e no próprio curso, de forma a fornecer conhecimento para aperfeiçoamento, não apenas das técnicas, mas também dos conceitos fundamentais envolvidos nos processos de ensinar e de aprender (KUBO & BOTOMÉ, 2011, p. 2).


    Começava aí o desenvolvimento do que seria, mais tarde, conhecido como Ensino Personalizado, Ensino Individualizado ou Sistema de Ensino Personalizado, ou, ainda mais tarde, como Ensino Programado Individualizado. O início desse trabalho está relatado em parte no texto Adeus, Mestre! de Fred S. Keller (1972).3


    De acordo com Matos ([1998] 2011a), a proposta de Brasília resultou, nos Estados Unidos, no PSI – The Personalised System of Instruction, e, no Brasil, na Análise de Contingências em Programação de Ensino, duas propostas de ensinar que tiveram o mesmo início. Com a demissão de cerca de 200 professores na Universidade de Brasília, incluindo os professores americanos que fizeram parte da proposição do novo modelo de ensino, os participantes da experiência na UnB procuraram dar continuidade ao trabalho ao voltarem a suas universidades (KUBO & BOTOMÉ, 2011).


    No Brasil, diferentemente da versão do PSI do professor Keller, que se centrava na análise dos temas e textos a serem estudados e na avaliação da aprendizagem, a Análise de Contingências em Programação de Ensino proposta pela professora doutora Carolina M. Bori voltava-se para a análise das habilidades e conhecimentos necessários para o exercício de uma atividade, e para o planejamento das condições de ensino que favorecessem a aquisição dessas habilidades e conhecimentos (MATOS, [1998] 2011b). Segundo Botomé (1980), o ensino programado enfatizava um produto e seu uso; em programação de ensino, por sua vez, a ênfase era no comportamento de quem ensina; para Kubo (2005, em resenha a HÜBNER & MARINOTTI, 2011), com o conceito de programação de ensino, era considerado, pela primeira vez, o comportamento do programador de ensino como contingência para o ensinar e o aprender.


    Dessa forma, foi com as iniciativas de Bori, como professora e pesquisadora da Universidade de São Paulo, que a noção de “ensino programado” de Skinner, que colocava ênfase na tecnologia elaborada, passou por uma mudança, surgindo a expressão “programação de ensino” que enfatiza os processos comportamentais complexos envolvidos na construção de programas de ensino. De acordo com Kubo & Botomé (2011),


    com essa mudança a tecnologia saiu do âmbito da ‘solução’ e passou a ser parte do ‘problema’ a ser conhecido, resolvido, superado etc. O que inicialmente era uma proposição de técnicas passou a ser alvo de investigação constante e de estudo sistemático por vários pesquisadores no país (KUBO & BOTOMÉ, 2011, p. 3).


    Como apresenta o levantamento de Nale (2011), do trabalho de Carolina Bori surgiram centenas de programas de ensino, pesquisas e artigos com testes e avaliações em diferentes áreas de conhecimento e em diversos campos de atuação profissional.


    
      
        
      

      
        
          	
            Para uma revisão conceitual, como suporte para a compreensão do processo de programação de ensino e sua relação com a Análise Experimental do Comportamento, é recomendada a leitura integral, cuidadosa e, preferencialmente, antecipada, do livro: Zanotto, M. L. B. Formação de professores: a contribuição da análise do comportamento. São Paulo: Educ, 2000. 

          
        

      
    


    Ao examinar o processo de “ensinar através de condições de ensino programadas”, Botomé (1980) propôs, na época, quatro amplas classes de comportamentos que comporiam esse processo: construir programas de ensino; aplicar programas de ensino; avaliar a eficácia de programas de ensino; e modificar programas de ensino a partir de dados de avaliação de sua eficácia. Em relação à classe “construir programas de ensino” propôs, naquela oportunidade, treze classes de comportamento como competências desejáveis do programador:


    1 Escolher o tema ou assunto para o programa de ensino;


    2 Especificar os objetivos terminais do programa de ensino sob a forma comportamental;


    3 Justificar a relevância dos objetivos terminais de um programa em relação aos aprendizes;


    4 Analisar os objetivos terminais em seus componentes intermediários necessários para sua consecução;


    5 Organizar os objetivos intermediários resultantes da análise em uma sequência para ensino;


    6 Planejar as atividades de ensino para aprendizagem de cada um dos objetivos intermediários da sequência;


    7 Organizar as atividades planejadas para ensino em unidades ou passos a serem realizados pelo aprendiz;


    8 Planejar os procedimentos de avaliação do desempenho do aprendiz;


    9 Organizar o material a ser utilizado pelo aprendiz das diferentes unidades do programa;


    10 Redigir as instruções para cada unidade de trabalho do aprendiz em um programa de ensino;


    11 Planejar o procedimento de avaliação da eficácia de um programa de ensino;


    12 Redigir a apresentação de um programa de ensino contendo objetivos, recursos, procedimentos e sistema de avaliação do programa;


    13 Comunicar e examinar os programas de ensino sob a forma comportamental.


    Aplicações sucessivas de programas de ensino voltadas para formar programadores (incluindo a avaliação desses programas como parte de sua implementação), bem como estudos sistemáticos acerca do processo de programação de ensino e da formação de programadores, desde então, levaram a revisões dessas classes de comportamentos pelo próprio autor e por outros que tomaram esse conjunto de habilidades como referência. No contexto específico do curso de graduação em Psicologia da UFSCar, considerando as condições propostas para essa formação do profissional psicólogo no projeto pedagógico em vigor no período de 1998 a 2008 (disciplina de quatro créditos, sendo dois teóricos e dois práticos, para alunos do 5o semestre), as revisões do programa de ensino resultaram em objetivos e condições de ensino apresentadas neste material, que pode ser utilizado tanto como apoio para atividades de aula quanto individualmente por pessoas interessadas em desenvolver habilidades relacionadas à programação de ensino.


    Objetivos do programa de ensino para capacitar futuros psicólogos para elaboração de programas de ensino em diferentes contextos de atuação profissional4


    Terminal: capacitar pessoas para que, diante de diferentes necessidades e oportunidades de ensino, possam elaborar programas destinados a instalar comportamentos desejáveis nos aprendizes, como forma de atender a necessidades e problemas identificados.


    Intermediários:


    1 Descrever situações-problema de forma a identificar e caracterizar necessidades de ensino ou treinamento;


    2 Propor objetivos terminais para programa de ensino em termos de comportamentos desejáveis dos aprendizes para lidar com a situação-problema;


    3 Analisar objetivos terminais de programas de ensino em objetivos intermediários;


    4 Descrever objetivos de um programa de ensino em termos de relações comportamentais (classes de estímulos antecedentes, classe de estímulos subsequentes e classes de resposta);


    5 Sequenciar objetivos propostos para um programa de ensino de modo a favorecer a aprendizagem;


    6 Especificar repertório de entrada dos aprendizes para o programa de ensino;


    7 Organizar objetivos do programa em unidades de ensino;


    8 Propor condições de ensino (atividades, procedimentos e materiais) para diferentes objetivos propostos para o programa;


    9 Elaborar procedimentos e instrumentos para avaliação no e do programa de ensino.


    Condições de ensino neste programa


    O material inclui um conjunto de unidades de aprendizagem, estruturadas em termos de alguns tipos de atividades:


    • Informações de apresentação da unidade;


    • Texto com informações básicas sobre o tema da unidade;


    • Exemplos de produtos correspondentes à unidade em relação a programas de ensino desenvolvidos em diferentes situações;


    • Tarefas práticas para treino de habilidades correspondentes às unidades; e sempre que possível;


    • Bibliografia sobre o tema da unidade.


    A tarefa de elaborar programas de ensino pode parecer difícil, principalmente quando feita pela primeira vez – e, de fato, não é banal –, mas, como argumenta Luna (2007), uma coisa é admitir a complexidade; outra é tomar a complexidade como razão para não programar.


    2. Elaborar programas de ensino como processo de solução de problemas


    O que você encontra a seguir é o enunciado de um exercício desses que costumam aparecer em revistas de entretenimento.


    a) Tente (mesmo) resolvê-lo antes de conferir as respostas na nota ao final deste texto.5


    Oito carros, de marcas e cores diferentes, estão alinhados, lado a lado, para uma corrida. Descubra a marca e a cor de cada carro a partir das seguintes informações:


    1 A Ferrari está entre os carros vermelho e cinza;


    2 O carro cinza está à esquerda do Lotus;


    3 O McLaren é o segundo carro à esquerda da Ferrari e o primeiro à direita do carro azul;


    4 O Tyrrel não tem carro à sua direita e está logo depois do carro preto;


    5 O carro preto está entre o Tyrrel e o carro amarelo;


    6 O Shadow não tem carro algum à esquerda: está à esquerda do carro verde;


    7 À direita do carro verde está o March;


    8 O Lotus é o segundo carro à direita do carro creme e o segundo à esquerda do carro marrom;


    9 O Lola é o segundo carro à esquerda do Iso.


    b) Responda às seguintes perguntas; anote suas respostas para comparar com as informações que virão adiante.


    1 Esta situação era um problema para você?


    _____________________________________________________________________________


    2 Por quê?


    _____________________________________________________________________________


    3 O que você fez para chegar à resposta?


    _____________________________________________________________________________


    c) Compare suas respostas com as características indicadas por Skinner em relação a o que seria um problema. 


    Para Skinner (1969)…


    … há um problema quando a resposta-solução não pode ser emitida, e há motivação para solucionar o problema:


    ou seja, se você não sabe quais são os carros que estão em cada posição (antes de “buscar” essa resposta), e ficou interessado, por algum motivo, em conhecer essas posições, o enunciado do exercício representa um problema, de acordo com essa definição; se, por outro lado, você já conhece as posições, ou não tem qualquer interesse ou necessidade de sabê-las, o exercício não representa um problema;


    … resolver o problema não é apresentar a resposta-solução, é o processo por meio do qual se chega a ela:


    ou seja, simplesmente ser capaz de dizer a sequência dos carros (resposta-solução), olhando as respostas em um gabarito (ou obtendo-as de alguém), por exemplo, não significa ser capaz de resolver o problema;


    … resolver um problema implica em emitir respostas que tornem possível a emissão da resposta-solução; essas respostas, que tornam possível emitir a resposta-solução, são denominadas precorrentes:


    no caso específico deste exercício, representar graficamente as oito posições lado a lado, ler cada uma das informações (pistas) oferecidas, indicar na representação cada uma das informações disponíveis, são comportamentos precorrentes, para que seja possível apresentar a resposta-solução; tecnicamente, dos comportamentos precorrentes resultam condições antecedentes (estímulos discriminativos ou condições necessárias) para que seja possível apresentar comportamentos cada vez mais “próximos” da resposta-solução…


    
      
        
      

      
        
          	
            Para melhor compreensão do processo de solução de problemas, é recomendada a leitura do texto de Skinner: 


            Contingencies of Reinforcement. New York: Appleton Century Crofts, 1969. capítulos I, VI e VII.


            Publicado também com o título Uma análise operante da resolução de problemas, em Coleção Os Pensadores, São Paulo: Abril Cultural, 1975 (entre outras edições).

          
        

      
    


    O processo de elaboração de um programa de ensino pode ser entendido como o equivalente a um processo de solução de problema à medida que o programador estará, no início, diante de um problema a ser resolvido, representado por uma necessidade ou demanda de elaboração de um programa de ensino, frequentemente vaga e pouco clara. De um modo geral, o programador desconhece, ao iniciar seu trabalho, as especificidades da situação que requer ou justifica a elaboração de um programa, as habilidades e competências a serem desenvolvidas e as condições de ensino que precisará garantir para que a aprendizagem necessária ocorra. Conta, para iniciar seu trabalho, com conhecimento que pode ajudá-lo no processo de elaboração do programa, tanto no que se refere a procedimentos (para elaboração e execução de programas de ensino) quanto a assuntos relativos à necessidade específica a ser enfrentada (temas, assuntos, informações das áreas do programa). Para conseguir chegar ao programa, contudo, deverá emitir respostas que produzem condições para emissão de novas respostas (como aquelas que constituem objetivos intermediários nesse programa) até que o programa – resposta-solução para uma determinada situação-problema que dá origem à necessidade de elaborar um programa de ensino – esteja elaborado e pronto para ser implementado. Neste programa de ensino, é esperado que os aprendizes se tornem capazes de emitir pelo menos alguns dos comportamentos precorrentes identificados como relevantes para a elaboração de programas de ensino eficazes, considerando o conhecimento disponível sobre o comportamento humano na Análise Experimental do Comportamento.
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    Respostas do exercício da página 15.


    Da esquerda para a direita: Tyrrel marrom; Iso preto; Lótus amarelo; Lola cinza; Ferrari creme; March vermelho; McLaren verde, Shadow azul (é possível que esta não seja a única resposta correta, no caso deste exercício).


    


    
      
        1 Docente do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de São Carlos. Contato: <cortego@ufscar.br>. 

      


      
        2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Educação Especial da Universidade Federal de São Carlos. Contato: <danila.coser@gmail.com>. 

      


      
        3 O texto foi republicado, mais recentemente, na Revista Brasileira de Terapia Cognitivo Comportamental e pode ser encontrado no endereço: <http://www.terapiaporcontingencias.com.br/pdf/outros/AdeusMestre.pdf>. 

      


      
        4 Os objetivos estão apresentados de forma sintética, com ênfase nas classes de respostas componentes; descrições mais completas dos comportamentos a que se referem são apresentadas nas unidades correspondentes a esses objetivos, no decorrer do material.

      


      
        55 As respostas dos exercícios encontram-se no final deste capítulo.

      

    

  


  
    Unidade 2


    O conceito de comportamento


    O conceito de comportamento operante desenvolvido no âmbito da Análise do Comportamento constitui referencial central no processo de elaboração de programas de ensino. A noção de comportamento operante é fundamental para o estabelecimento das aprendizagens que devem ser promovidas (ou instaladas, utilizando uma linguagem mais própria da Análise do Comportamento) por meio de um programa de ensino, ou seja, os objetivos de ensino. Estes, por sua vez, são condição essencial para desenvolvimento das demais etapas de elaboração de programas de ensino – correspondentes aos vários comportamentos esperados de um programador. Assim, antes de iniciar o estudo e o treino do processo de programação de ensino propriamente dito, será feita uma revisão do conceito de comportamento.


    Nesta unidade você encontrará:


    1 Texto Aplicação do conceito de comportamento, de Ana Lucia Cortegoso, no qual é apresentado o conceito de comportamento, tal como adotado para efeito de elaboração de programas de ensino, considerando o conhecimento produzido no âmbito da Análise do Comportamento.


    2 Procedimento para descrição de comportamentos. Nesta seção é apresentado e ilustrado um procedimento para descrição de comportamentos em conformidade com o conceito de comportamento operante.


    3 Descrição de comportamentos: demonstração participativa. São propostos dois comportamentos para descrição; para cada um deles, são oferecidas informações e instruções para realização da descrição, conforme procedimento proposto, e condições para que o leitor possa comparar suas respostas com outras elaboradas em consonância com o conceito.


    4 Atividade prática: exercício de descrição de comportamento. Trata-se de um exercício de descrição de comportamento (“fazer um curativo”), com descrições para comparação, e sugestões de outros comportamentos a serem descritos são indicados como oportunidade para exercitar essa habilidade.


    Bom trabalho!


    Texto


    Leia o texto a seguir, no qual é apresentado o conceito de comportamento. Durante a leitura, o leitor poderá anotar ou destacar partes principais e dúvidas; em caso de dúvidas, veja a bibliografia sugerida ou procure os responsáveis pelo material.


    1. Aplicação do conceito de comportamento6


    Ana Lucia Cortegoso


    De acordo com Botomé (1997, s/p), entre outros trabalhos, a Análise Experimental do Comportamento, ao definir o que é o comportamento, enfatizou a “relação entre aquilo que o organismo faz e o ambiente no qual ele o faz”. De acordo com essa concepção, é insuficiente definir comportamento em termos das características da ação do organismo (forma, latência, velocidade, frequência, força, etc.), das intenções de quem age (motivos, interesses, expectativas, objetivos, etc.) ou por meio de estruturas diversas subjacentes à ação (inconsciente, consciente, subconsciência, etc.).


    Ao examinar as contribuições, em termos de conhecimento disponível, sobre o comportar-se humano, o autor destaca ainda que o ambiente em que um organismo se comporta deve ser distinguido pelo menos em relação a dois aspectos fundamentais para compreender e lidar com o comportamento: o ambiente no qual a ação ocorre e um ambiente que decorre (ou existe depois) da ação (BOTOMÉ, 1997). No trecho a seguir, transcrito de versão não publicada do texto em que o autor sistematiza suas considerações sobre a noção de comportamento, podem ser identificados alguns aspectos importantes para a possibilidade de aplicação do conceito de comportamento. O autor diz que


    uma das primeiras exigências para perceber o que é o comportamento é exatamente distinguir entre o que um organismo faz e a situação em que o faz. Embora esses dois conceitos (são conceitos e não coisas, como poderia parecer) pareçam simples e fáceis de identificar, de fato, porém, a distinção é mais difícil do que aparenta ser. Alguns exemplos podem ajudar a perceber isso um pouco melhor. Basta imaginar alguém segurando um objeto entre os dedos polegar e indicador de uma das mãos, mantendo sempre a mesma postura (forma de segurar o objeto), pressão dos dedos, etc. Mude-se apenas o objeto existente entre os dedos. Sequencialmente, pode ser dito que a pessoa segure uma borracha, um lápis, uma colher, um giz, uma pedra, uma pequena fruta, um papel, um pedaço de algodão, um copo de papel, etc. conforme mudar o que está entre os dedos. O que mudou não foi a resposta do organismo, mas o ambiente (ou a situação na qual ele segurava algo). A pessoa, aparentemente, faz a mesma coisa (formato, pressão, posição, etc.). Mas ao fazê-lo em relação a diferentes aspectos do ambiente (ou situação), o comportamento é outro (é outro conjunto de relações entre situação, ação e consequência). É possível imaginar o que será considerar o mesmo comportamento alguém segurar, da mesma forma, uma pedra e um pequeno inseto venenoso. Ou, então, tentar ensinar uma criança a segurar pequenos objetos sem ensinar os diferentes aspectos do meio em relação aos quais isso não deve ser feito. Não ensinará mais os movimentos, a forma, a força, a duração das ações, mas sim fazer isso em relação a determinados aspectos do meio nos quais pode ser feito, em função das decorrências desse mesmo ‘fazer’ em relação a diferentes aspectos desse meio (Botomé, 1997, s/p).


    Outros exemplos examinados pelo autor:


    Ao segurar um objeto como um copo de papel, dependendo de propriedades da ação (maior força, por exemplo), o comportamento poderá se transformar de “segurar o copo” em “amassar o copo”. O que faz a diferença, no caso, é a mudança que é produzida no ambiente nos dois casos, a partir da ação.


    Ao fazer movimentos de balanço da mão direita, à altura do ombro, uma pessoa poderá estar acenando para alguém ou apagando uma lousa, se os movimentos forem feitos sobre a superfície de um quadro negro. Ou limpando uma porta ou parede, ou apenas esfregando alguma dessas partes de uma casa. O que está acontecendo com o meio em que essa pessoa faz os movimentos é o que indica (revela) o que está ocorrendo.


    Passar a mão no cabelo de uma pessoa poderá ser apenas passar a mão no cabelo, ou “consolar” ou “acalmar” (se a outra pessoa estiver chorando, por exemplo), “cumprimentar” (se quem faz isso acabou de chegar a um lugar onde estão outras pessoas).


    A diferença entre “martelar uma mesa” e “pregar um prego em uma mesa” pode ser simplesmente a ausência ou presença de um prego sob as batidas do martelo. A diferença entre “espetar crianças” e “vacinar crianças” pode ser apenas a presença de um microrganismo vivo no que é injetado no corpo das crianças…


    Destaca o autor:


    O que as pessoas percebem ou conhecem sobre as características da ação, do meio antecedente a essa ação e do meio consequente a ela permite identificar o comportamento (qual a relação que está sendo estabelecida) e nomear esse comportamento. Conforme o observador note ou identifique (o grau em que consegue fazer isso) cada uma das características importantes de cada tipo de componente envolvido na relação em exame (ou de interesse) poderá caracterizar mais ou menos acertadamente o comportamento que está ocorrendo e nomeá-lo com maior ou menor adequação (BOTOMÉ, 1997, s/p).


    A utilização do conceito de comportamento, no âmbito do estudo da Psicologia da Aprendizagem, por pessoas que estão sendo capacitadas para atuar como agentes educativos, é justificada tanto pela necessidade que esses profissionais terão de compreender comportamentos humanos com os quais vão lidar ao promover aprendizagem quanto pelo potencial que oferece como ferramenta para definir o ponto de partida essencial de qualquer programa de ensino: a caracterização clara dos comportamentos que devem ser promovidos no aprendiz a partir da aplicação do programa. Da babá que dá atendimento ao recém-nascido ao professor universitário que atua na formação de cientistas, ensinar significa não mais do que capacitar indivíduos para que possam lidar com seu ambiente de forma apropriada. Ou, em outras palavras, promover comportamentos. Quais comportamentos (relações ambiente-organismo) devem ser promovidos? Quais são as propriedades definidoras e essenciais nas relações de interesse?


    Alguns aspectos parecem fundamentais para caracterizar um comportamento aparentemente simples (para quem não tem de enfrentar as muitas variações que podem ser encontradas no desempenho de auxiliares de limpeza, mesmo no âmbito doméstico), como limpar uma mesa. O esquema abaixo ilustra os aspectos (mínimos) do ambiente que foram identificados como componentes da relação de modo que possamos efetivamente nomear o comportamento em questão como “limpar a mesa”:


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados, produtos)

          
        


        
          	
            • Sujeira na mesa


            • Material de limpeza

          

          	
            Passar a mão

          

          	
            Sujeira eliminada


            Mesa com características mantidas (assim como o ambiente em torno)

          
        

      
    


    Outros aspectos poderiam ser acrescentados ao quadro, dependendo do rigor pretendido na definição do que seja limpar uma mesa, em um determinado contexto: por exemplo, o grau de economia a ser feito do material de limpeza e a duração da limpeza poderiam sugerir aspectos relevantes a serem indicados como resultantes desejáveis da ação (material utilizado com economia, limpeza realizada com presteza, etc.).


    As condições antecedentes de um determinado comportamento correspondem a aspectos do ambiente a que o organismo que se comporta está (ou deve estar) atento ao agir. Elas se referem a pelo menos dois tipos de aspectos: as condições que “sinalizam” que a ação em questão é necessária, desejável, apropriada (a presença de sujeira na mesa indica que limpar a mesa é uma ação apropriada) e as condições para que a ação, e suas propriedades relevantes, seja “possível” ou “viável”. No caso do exemplo anterior, o material de limpeza (qualquer que seja ele, e isso pode variar em função de muitos aspectos, tais como o material de que é feito a mesa, a natureza da sujeira, etc.) é uma condição necessária para que a ação possa ocorrer, ainda que esse material seja, em alguns casos, a própria mão da pessoa.


    Um exame da ação (resposta) “banhar-se” em diferentes contextos ajuda a compreender um pouco mais a noção de comportamento, e o papel das condições antecedentes e subsequentes na definição de uma classe de comportamentos. Apresentar a ação “banhar-se” diante de febre alta, de cansaço, de sono, de insônia, de suor ou outros tipos de sujeira no corpo implica em comportamentos diferentes. Diante de febre, o comportamento resultante pode ser mais bem identificado como “baixar a febre com banho”; diante de “sono”, é possível falar em “despertar com um banho”; diante de “insônia”, o comportamento talvez possa ser indicado como “relaxar por meio de banho”, etc. No exemplo a seguir, considerando o comportamento “realizar limpeza corporal por meio de banho”, são indicados alguns dos aspectos do ambiente (antecedentes e subsequentes à ação) que caracterizam esse comportamento:


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados, produtos)

          
        


        
          	
            • Sujeira, suor no corpo


            • Água


            • Sabonete


            • Toalha

          

          	
            Lavar-se

          

          	
            Sujeira eliminada do corpo


            Ambiente e material em condições de uso por outras pessoas

          
        

      
    


    Nesse caso, foram indicadas como condições antecedentes aquelas que sinalizam ser a ação oportuna, desejável, apropriada (presença de sujeira) e as que possibilitam a ação, sendo a água a principal delas. Em relação às condições subsequentes, foram indicadas condições que são esperadas como resultado da ação: sujeira efetivamente eliminada (muitas crianças aprendem, ao invés de tomar banho, a “passar pela água” e, não estando preocupadas com esse aspecto, saem do banho pouco melhor do que entraram); ambiente e material em condições de uso por outras pessoas (muitos adultos que compartilham banheiro e utensílios de banho com outras pessoas deixam de considerar condições como essas resultado desejável de suas condutas ao tomar banho; neste caso, o comportamento em questão talvez seja mais apropriadamente identificado como “emporcalhar” o ambiente…).


    No caso de uma criança que “toma banho”, resultando daí efetiva higienização ou não, mas apenas diante da ordem (ou súplica) da mãe, e não por identificar o aspecto do ambiente que deve “sinalizar” que esse comportamento é apropriado, o comportamento observado pode ser mais bem denominado como “obedecer ordens”. Muito frequentemente, agentes educativos se comportam de modo a promover comportamentos muito diferentes daqueles que imaginam estar promovendo.


    No caso de uma pessoa que toma diversos banhos por dia, independentemente de existir de fato uma condição corporal que possa ser caracterizada como sujeira, já não será possível considerar seu comportamento de “tomar banho” no sentido caracterizado; a função do banhar-se, nessas condições, não será produzir higienização, sendo então necessário averiguar qual a função desse comportamento para o indivíduo. Banhar-se pode ser apenas uma das maneiras de a pessoa fugir de alguma situação aversiva, eventualmente sem fundamento, imaginária, tal como usualmente ocorre com indivíduos denominados “compulsivos”.


    Quais os comportamentos que devem ser promovidos como resultado de um programa de ensino qualquer? Esta é uma das questões a serem mais satisfatoriamente respondidas pelo programador de ensino com a ajuda de um conceito de comportamento entendido como uma relação entre aquilo que o organismo faz e o ambiente em que o faz, em termos das condições diante das quais a ação ocorre (antecedentes) e o que dela resulta (subsequentes).


    2. Procedimento para descrição de comportamentos


    A seguir você encontrará uma demonstração, comentada, de um procedimento para favorecer a descrição de um comportamento cotidiano, conforme o conceito adotado de comportamento operante. Leia com atenção: o procedimento consiste em responder a um conjunto de perguntas orientadoras que ajudam a realizar a descrição de cada um dos componentes de comportamentos operantes de forma consistente com esse conceito.


    Lembre que:789


    
      
        
      

      
        
          	
            Comportamento é a relação entre o que um organismo faz e o ambiente em que esse organismo atua, em termos de condições antecedentes7 e condições subsequentes8 a essa ação.9

          
        

      
    


    Imagine, agora, que você vê uma pessoa (um professor em uma sala de aula, por exemplo) passando a mão repetidamente sobre uma mesa, e conclui que essa pessoa está “limpando a mesa”. Veja, agora, algumas descrições de comportamentos relacionadas a esse comportamento, “limpar a mesa”, como forma de relacionar a descrição desse comportamento e os aspectos destacados no texto como relevantes para descrever um comportamento.


    A primeira providência para essa descrição, utilizando o esquema que indica quais são os componentes de um comportamento, é indicar a ação (resposta) que represente aquilo que o organismo faz no comportamento em questão. Partindo da situação específica sugerida (uma pessoa passando a mão sobre uma mesa, de forma repetida), essa resposta poderia ser indicada como:


    Comportamento: limpar uma mesa 10


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	

          	
            Esfregar a mesa10

          

          	
        

      
    


    Suponha, agora, que você tem interesse em dispor de uma (boa) descrição do comportamento “limpar a mesa” para utilizar em um programa de treino de auxiliares domésticos. Essa descrição seguiria, então, buscando identificar condições ambientais antecedentes e subsequentes capazes de caracterizar bem a relação comportamental que esse programa de treinamento deveria instalar. Isso pode ser feito, conforme o texto, a partir de um esforço por responder, da melhor forma possível, algumas perguntas. O primeiro tipo de condição antecedente a ser identificado, para descrever o comportamento de interesse, surge como resposta a uma determinada pergunta:


    
      
        
      

      
        
          	
            Diante de que é esperado, desejável, oportuno… “limpar uma mesa”?

          
        

      
    


    Respostas a essa pergunta indicarão a que aspectos do ambiente a pessoa terá de atentar para identificar se e quando a apresentação da resposta considerada é adequada; em outras palavras, qual ou quais são os estímulos discriminativos para o caso do comportamento de interesse. “Presença de sujeira” é, nesse caso, uma resposta possível e, considerando o tipo de atividade realizado por auxiliares domésticos usualmente, relevante; em outras palavras, é aspecto do ambiente a que uma auxiliar doméstica deve atentar para decidir se “limpar a mesa” é algo que deve ocorrer, pelo menos se for considerado desejável que esses profissionais tenham autonomia para a apresentação desse comportamento. Nesse sentido, a presença de sujeira deveria se estabelecer, por meio do processo de ensino, como estímulo discriminativo para a apresentação, pelos aprendizes do programa, de respostas de uma classe que produzissem, entre outros resultados apresentados adiante, a remoção da sujeira.


    Para algumas pessoas, a resposta à pergunta acima (diante de que é oportuno, adequado, desejável realizar uma ação pertinente ao comportamento de limpar um móvel de uma casa) poderia ser “uma ordem”. Isso significaria que, ao invés de “atentar” à presença da sujeira, a auxiliar dependeria de uma ordem para apresentar uma resposta dessa classe; é possível considerar que o comportamento de interesse, nesse caso, poderia deixar de ser (do ponto de vista de sua função) “limpar a mesa”, e passar a ser “atender ordens”. Isso ilustra, então, a importância de descrever comportamentos da forma mais completa e criteriosa possível no âmbito da elaboração de programas de ensino (e não só nesse contexto), sendo a identificação dos estímulos que devem adquirir a função discriminativa para o aprendiz fundamental nesse processo.


    No esquema a seguir, aparece então a indicação da resposta apresentada à pergunta sobre o que sinaliza que a apresentação de respostas da classe de interesse é conveniente, necessária ou desejável na coluna das “condições antecedentes”. Ou, remetendo à situação-exemplo (um professor passando a mão repetidamente sobre a mesa), o que sustentaria uma conclusão de que ele está limpando a mesa (entre outros aspectos que serão comentados adiante).


    Comportamento: limpar uma mesa


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            Presença de sujeira

          

          	
            Esfregar a mesa

          

          	
        

      
    


    Compare, agora, a descrição anterior com uma outra possibilidade de descrição daquilo que teria sido observado em uma situação em que um professor estivesse passando a mão na mesa repetidamente:


    Comportamento: coçar a mão


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            Presença de picada de inseto na mão

          

          	
            Esfregar a mesa (com a mão)

          

          	
        

      
    


    Note que, a despeito de a resposta ser a mesma (em termos do que é observado), a condição antecedente diante da qual essa resposta ocorreria, nesse caso, modifica completamente o contexto ambiental e o comportamento cuja descrição foi iniciada, de “limpar a mesa” para “coçar a mão”. No primeiro caso, “esfregar a mesa” faria parte de uma classe de respostas na qual se enquadrariam, entre outras, aplicar um produto de remoção de sujeira, ou esfregar um pano, ao invés de a mão; neste último caso, a classe de respostas pertinente à relação que define o comportamento (coçar a mão)incluiria esfregar a mão em outros lugares (outra parte do corpo, parede, etc.), aplicar ou tomar medicamento de redução de coceira, etc. Da mesma forma, seriam outros os comportamentos observados se a condição antecedente com função discriminativa fosse, ao invés de “sinais de sujeira na mesa”, “sinais de sujeira na mão”: por exemplo, “limpar a mão”, ou “sujar a mesa”, e assim por diante.


    Um segundo tipo de condição antecedente que deve ser identificado, para alcançar uma descrição útil de comportamentos de interesse, refere-se às classes de estímulos antecedentes relevantes (necessárias, com as quais necessitará entrar em contato ou levar em consideração; de um certo modo, as “ferramentas”) para que a ação possa ocorrer, a partir da busca de respostas de perguntas como:11


    
      
        
      

      
        
          	
            O que é necessário para apresentar a resposta desejável? 11


            Com que o organismo entra ou deve entrar em contato para apresentar a resposta desejável? 


            O que o organismo deve levar em consideração?

          
        

      
    


    Respostas a essas perguntas podem indicar, como condições antecedentes relevantes, materiais de limpeza, de uma maneira genérica, ou diferentes materiais de limpeza usualmente utilizados para essas finalidades. Considerando que existem diferentes tipos de mesas e materiais de limpeza, uma forma de fazer essa indicação, mais genérica, pode ser preferível à enumeração das diferentes possibilidades, que inclusive não poderia garantir a inserção de tudo que existe. Confira uma forma de fazer isso, assim como outros tipos de classes de estímulos que poderiam surgir a partir dessas perguntas para esse comportamento específico:


    Comportamento: limpar uma mesa


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            • Presença de sujeira


            • Materiais de limpeza para remoção de sujeira em móveis (necessário para… itens com os quais terá que entrar em contato para…)


            • Conhecimento sobre diferentes tipos de materiais utilizados para mesa em relação à remoção de diferentes tipos de sujeiras (informações que terão de ser levadas em conta)


            • Características dos materiais de limpeza em relação à sua eficácia na remoção de sujeiras e compatibilidade com materiais de que são feitas mesas (informações que terão de ser levadas em conta)

          

          	
            Esfregar a mesa

          

          	
        

      
    


    Considere uma situação concreta em que, apesar de a resposta de interesse ter sido apresentada tal como descrita acima, os sinais de sujeira não tenham sido eliminados. É possível afirmar, nessas condições, que o comportamento em questão foi limpar a mesa? Isso seria muito difícil, assim como seria difícil sustentar que alguém abotoou uma blusa se o resultado da ação não for uma blusa abotoada (fechada, com os botões passados por suas respectivas casas). Assim, uma adequada descrição das condições subsequentes à ação é fundamental para a descrição de um comportamento operante, que é uma relação do que o organismo faz com o ambiente, e se define por sua “função” nesse ambiente.


    A identificação de classes de estímulos subsequentes à ação que são relevantes para uma adequada descrição do comportamento de interesse (ou seja, uma relação funcional) pode ser feita a partir de perguntas como:


    
      
        
      

      
        
          	
            Que resultados, produtos e efeitos são esperados (desejáveis) da ação? 

          
        

      
    


    No caso do comportamento “limpar a mesa”, “sujeira removida” (ou uma expressão equivalente a essa) seria uma resposta imediata a essa pergunta, e fundamental para possibilitar a afirmação de que o comportamento é efetivamente esse. A manutenção da sujeira, mesmo após um processo de “esfregar” essa sujeira, implicaria em concluir que, mesmo tendo havido um “propósito de limpeza”, a relação comportamental em questão não é “limpar a mesa”, se ela não fica, ao final do processo, limpa.12


    A descrição do comportamento de interesse fica, até o presente momento, assim:


    Comportamento: limpar uma mesa


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            • Presença de sujeira


            • Materiais de limpeza para remoção de sujeira em móveis (necessário para… itens com os quais terá que entrar em contato para…)


            • Conhecimento sobre diferentes tipos de materiais utilizados para mesa em relação à remoção de diferentes tipos de sujeiras (informações que terão de ser levadas em conta)


            • Características dos materiais de limpeza em relação à sua eficácia na remoção de sujeiras e compatibilidade com materiais de que são feitas mesas (informações que terão de ser levadas em conta)

          

          	
            Esfregar a mesa

          

          	
            Sujeira removida

          
        

      
    


    Contudo, mesa limpa não é, provavelmente, o único resultado, produto ou efeito desejável da resposta de interesse: e se a pessoa retira a sujeira, mas danifica a mesa? Ainda pode ser considerado limpar, ou esse seria um outro comportamento: estragar, por exemplo? Uma boa descrição de um comportamento, como relação organismo-ambiente, resulta de um esforço por identificar as várias propriedades dessa relação que podem ser relevantes para bem caracterizar a relação e, no caso de elaboração de programas de ensino, promover condições necessárias para instalar esses comportamentos (e não apenas as respostas que fazem parte deles).


    Avançando então nesse processo, parece relevante buscar outras respostas a essa pergunta, por exemplo a partir de possibilidades de resultados, produtos e efeitos significativos para a ação considerada, evidenciados inclusive por eventuais equívocos observados (ou possíveis) no desempenho de quem realiza atividades dessa natureza (auxiliares domésticos, por exemplo): e se a pessoa suja ou estraga o chão durante o processo de retirar a sujeira?; se adoece em função dessa atividade?; se usa produtos em excesso? será um comportamento com tais resultados o “limpar a mesa” desejável? A descrição a seguir procura indicar outros efeitos, resultados ou produtos que poderiam fazer parte de uma descrição do comportamento “limpar a mesa” esperado de aprendizes submetidos a um programa de ensino com essa finalidade.


    Comportamento: limpar uma mesa


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            • Presença de sujeira


            • Materiais de limpeza para remoção de sujeira em móveis (necessário para… itens com os quais terá que entrar em contato para…)


            • Conhecimento sobre diferentes tipos de materiais utilizados para mesa em relação à remoção de diferentes tipos de sujeiras (informações que terão de ser levadas em conta)


            • Características dos materiais de limpeza em relação à sua eficácia na remoção de sujeiras e compatibilidade com materiais de que são feitas mesas (informações que terão de ser levadas em conta)

          

          	
            Esfregar a mesa

          

          	
            Sujeira removida


            Características originais da mesa preservadas


            Ambiente em que está a mesa, conservado em suas características originais


            Pessoa que realiza a limpeza, e que utiliza o ambiente em que está a mesa, em boas condições de saúde


            Menor quantidade possível de material utilizado no processo da limpeza, gasto


            Menor tempo possível despendido na limpeza


            Material utilizado limpo e organizado

          
        

      
    


    Se você considerava as tarefas de “limpar uma mesa” e a de ensinar alguém a limpar uma mesa banais, talvez agora tenha concluído que promover a aprendizagem de outras pessoas não é uma tarefa tão simples, mesmo quando aquilo para o que a pessoa está sendo preparada não é tão complicado. Identificar e descrever os comportamentos que devem ser instalados nos aprendizes é parte fundamental do processo de programação de ensino, embora a noção de comportamento como relação não seja útil apenas neste contexto. Compreender que comportamento não é apenas aquilo que alguém faz, e sim uma relação desse fazer com o ambiente, é fundamental para lidar bem com comportamentos, seja para identificar e caracterizar situações-problema que envolvem fenômenos da esfera psicológica (haverá algum que não envolve essa dimensão?), seja para interferir em situações concretas; descrições de comportamentos de interesse serão, por sua vez, tão melhores quanto maior e melhor for o conhecimento de quem faz essas descrições sobre os fenômenos envolvidos. Talvez todos nós tenhamos experiência pessoal suficiente para arriscar a descrição do comportamento “limpar a mesa”, embora necessariamente variada em função das histórias de vida de cada um. Por isso, descrever comportamentos cotidianos, como forma de preparo para descrever outros que venham a ser identificados como relevantes em contextos de atuação profissional (elaboração de programas de ensino entre elas), pode ajudar a melhorar nossa competência profissional para lidar com comportamentos mais complexos.


    Retomando…


    Comportamento é a relação entre uma classe de respostas e classes de estímulos antecedentes e subsequentes. Na prática, isso significa a relação entre a ação de um organismo e ambiente, definido em termos de:


    a) Condições antecedentes: i) aquilo que sinaliza que a ação é desejável, oportuna, necessária (estímulos discriminativos…); e ii) aquilo que torna a ação possível (necessárias para que a ação possa ocorrer) ou com que o organismo necessita entrar em contato ou levar em consideração para apresentar a resposta adequada.


    b) Condições subsequentes: resultados, produtos ou efeitos que devem decorrer da resposta (e que, espera-se, tornem-se eventos mantenedores dessa resposta, ou seja, reforçadores para o organismo).


    3. Descrição de comportamentos: demonstração participativa


    A seguir, para consolidação do conceito e treino do procedimento sugerido para descrição de comportamentos, é feita a demonstração da descrição de dois comportamentos, sendo o primeiro deles “Elaborar currículos”, que possivelmente você já tenha apresentado em sua vida – ou ao menos deve ter conhecimentos básicos para acompanhar e participar de uma descrição desse comportamento. Você receberá informações e “dicas” para realizar a descrição, e terá oportunidade de compará-la com nossas sugestões.


    De acordo com o exemplo anterior, considerando as características definidoras de um comportamento operante e as perguntas orientadoras que ajudam a realizar a descrição desses comportamentos, a primeira providência é indicar a ação (resposta) que represente aquilo que o organismo faz, no comportamento em questão. Proponha uma ação correspondente a esse comportamento, e confira com nossa proposta adiante:


    Elaborar currículos


    
[image: tabela_curriculo]



    Veja a seguir a expressão que propusemos para representar a ação nesse comportamento e compare com a sua; se considerar necessário, faça adequações à sua formulação.


    Elaborar currículos


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	

          	
            Preparar documento com informações curriculares sobre si mesmo

          

          	
        

      
    


    Após a indicação da resposta, a descrição deve buscar identificar condições ambientais antecedentes e subsequentes capazes de caracterizar bem a relação comportamental existente, ou desejável, e que poderá ser instalada por meio de um programa de treinamento.


    Condições antecedentes incluem aquelas que “sinalizam” que um determinado tipo de resposta (classe de respostas) é desejável, oportuno, necessário. Para ajudar na identificação das condições antecedentes pode ser utilizada a pergunta: O que sinaliza que a resposta é desejável, necessária, oportuna? Como respostas a ela, devem ser indicados estímulos discriminativos para a resposta utilizada na descrição do comportamento de interesse.


    Você consegue indicar diante de que é desejável preparar um documento com informações curriculares sobre si mesmo? Utilize o esquema a seguir para esta finalidade, e confira as considerações sobre esta tarefa na sequência.


    Elaborar currículos


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            Sd:

          

          	
            Preparar documento com informações sobre si mesmo

          

          	
        

      
    


    A elaboração de um currículo é provavelmente desejável quando há algum tipo de demanda, própria ou de outras pessoas da rede de relações de uma pessoa, de emprego, ocupação, ou renda, decorrente de desemprego, insatisfação com o emprego, demanda financeira, anseio ou necessidade de se ocupar com atividades profissionais, etc.; nessas condições, a apresentação de informações ordenadas sobre a vida profissional e escolar de alguém que busca esse tipo de oportunidade é a primeira exigência feita por instituições diversas responsáveis por vagas. Contudo, a necessidade de oferecer informações curriculares não ocorre apenas em relação a trabalho. Elaborar um currículo também pode ser necessário quando há oportunidades de formação, bolsas de estudo, prêmios, etc. Se o comportamento de “elaborar currículos” de interesse, no caso, tiver que incluir todas essas alternativas, que estímulos discriminativos podem ser indicados na descrição desse comportamento? Veja no esquema a seguir uma possível maneira de indicar esse tipo de condição antecedente, com esse grau de abrangências:


    Elaborar currículos


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condições antecedentes


            (diante de quê)

          

          	
            Ação


            (faz)

          

          	
            Condições subsequentes


            (com que efeitos, resultados)

          
        


        
          	
            • Solicitação ou exigência


            • Situação em que há necessidade de apresentar informações curriculares (Sd)

          

          	
            Preparar documento com informações sobre si mesmo

          

          	
        

      
    


    Ainda quanto às condições antecedentes que devem ser identificadas para alcançar uma descrição útil de comportamentos de interesse, é necessário verificar as classes de estímulos antecedentes relevantes para que a ação possa ocorrer; dito de outra forma, as condições “necessárias” ou “desejadas” para que aquela resposta possa ocorrer de forma a produzir a relação desejada. Nesse caso, são respostas às perguntas como: Com que o organismo deve entrar em contato para apresentar a resposta com as propriedades que deve ter? O que deve levar em conta para apresentar a resposta com tais propriedades? O que é necessário para que a resposta possa ocorrer?, que auxiliam nessa identificação. 


    O que você identifica como condições necessárias ou desejáveis ao elaborar um currículo? Responda às perguntas antes de prosseguir com a leitura, e preencha a coluna de condições antecedentes com suas respostas a elas.
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